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UM AGRADECIMENTO MUITO 
ESPECIAL A TODAS/OS AS/
OS DOCENTES QUE COLA-
BORARAM NA REALIZAÇÃO 
DESTA EXPERIÊNCIA DE VALI-
DAÇÃO. O SEU CONTRIBUTO 
FOI FUNDAMENTAL PARA OS 
RESULTADOS E CONCLUSÕES 
PARTILHADOS NO PRESEN-
TE DOCUMENTO E, ACIMA DE 
TUDO, PARA A SENSIBILIZA-
ÇÃO E MOBILIZAÇÃO DE 
JOVENS ALUNOS EM TORNO 
DA PREVENÇÃO DO TRÁFICO
DE SERES HUMANOS.



O Kit Pedagógico “Tráfico de Seres Humanos e Exploração La-
boral: Estratégias de (In)Formação, Sensibilização, Prevenção e 
Combate em Contexto Escolar” foi publicado pela primeira vez em 
Agosto de 2014. Concebido para utilização em contexto escolar/
formativo, este conjunto de recursos e ferramentas tem sido, desde 
essa data, amplamente difundido e utilizado por docentes, forma-
dores(as) e/ou profissionais com funções formativas e educativas. 

Fruto do trabalho que a Oikos tem desenvolvido ao nível da pre-
venção do Tráfico de pessoas e da própria evolução do fenómeno 
em Portugal e no mundo, o Kit Pedagógico tem sido sucessiva-
mente revisto e atualizado, contando atualmente com 3 edições. 

Aquando a publicação da 1ª Edição, integrou-se no Kit o capítulo 
“Boas Práticas Pedagógicas”, capítulo esse que se mantém até aos 
dias de hoje. Este capítulo descreve o trabalho realizado por um 
grupo de docentes que experimentou a aplicação do kit durante o 
ano letivo 2011/2012, fazendo referência e caracterizando as ativi-
dades implementadas por esses profissionais.

Passados cerca de 10 anos, no ano letivo 2020/2021, sabendo-se 
que o Kit Pedagógico agrega informação sobre atividades, meto-
dologias, práticas, procedimentos e recursos utilizados pela Oikos 
na intervenção que desenvolve ao nível da prevenção e combate 
do Tráfico de Seres Humanos (TSH), considerou-se pertinente 
avaliar a utilidade e pertinência desta ferramenta na lógica dos 
seus destinatários diretos (docentes/escolas). 

Neste sentido, foi realizada a “Experiência de Validação de práticas 
e metodologias Oikos ao nível da prevenção do Tráfico de Seres 
Humanos”, que descrevemos no presente Suplemento.

Pretendemos, através desta Experiência de Validação, legitimar a 
utilização do Kit Pedagógico enquanto recurso educativo de refe-
rência, passível de ser disseminado e utilizado em contexto escolar 
e formativo.

O presente documento, de carácter eminentemente descritivo e 
qualitativo, permite perceber em que condições a Experiência de 
Validação foi realizada (etapas, participantes e metodologias/pro-
cedimentos utilizados) e quais as principais conclusões obtidas, no 
que diz respeito à pertinência do Kit Pedagógico enquanto docu-
mento de referência na temática do Tráfico de Seres Humanos e 
à importância da temática “Tráfico de Seres Humanos” enquanto 
domínio específico da Estratégia Nacional de Educação para  
a Cidadania.
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A operacionalização desta Experiência de Validação implicou 3
etapas distintas:

Numa 1ª etapa foi dinamizada uma Ação de Formação acreditada de 
curta duração (6h) dirigida a docentes do Ensino Secundário. Partici-
param nesta ação, 39 docentes do Ensino Secundário pertencentes a 
Agrupamentos de Escolas do distrito de Braga.

Esta formação, intitulada “Tráfico de Seres Humanos: Estratégias de 
informação, sensibilização, prevenção e combate em contexto escolar” 
teve como objetivos:

--    Dotar as/os docentes de conhecimentos sobre o fenómeno do 
Tráfico de Seres Humanos (TSH) e sobre a realidade do TSH à escala 
nacional e mundial;

--    Capacitar as/os docentes para utilizar o Kit pedagógico, habili-
tando-as/os para desenvolver estratégias autónomas de prevenção e 
combate ao TSH.  

Numa 2ª etapa, terminada a formação, as/os docentes foram desafia-
das/os a aplicar em contexto escolar os conhecimentos adquiridos, 
isto é, foram convidadas/os a dinamizar aulas /sessões / atividades 
subjacentes ao tema “Tráfico de Seres Humanos”, utilizando como re-
curso de apoio o Kit Pedagógico “TSH e Exploração Laboral: Estraté-
gias de (In)formação, Sensibilização e Combate em Contexto Escolar” 
- 3ª Edição. 

Para efeitos de eficácia da experiência, cada professor/a foi aconselha-
do/a a aplicar um mínimo de 7 atividades a um mínimo de 25 alunos.
Esta fase teve os seguintes objetivos:

--    Validar práticas/metodologias através da aplicação, por docentes 
do Ensino Secundário, do Kit pedagógico; 

--    Promover a integração da temática “Tráfico de Seres Humanos” 
enquanto domínio específico da Estratégia Nacional de Educação para 
a Cidadania (ENEC), considerando o Kit como documento/ferramen-
ta de referência; 

--    Possibilitar a replicação/disseminação de práticas, metodologias e 
produtos Oikos ao nível da prevenção do TSH.

Numa 3ª etapa, foi recolhida e sistematizada informação sobre as ex-
periências de validação realizadas nas diferentes instituições de ensino, 
por diferentes professores/as.  

Tendo por base relatórios descritivos solicitados aos docentes res-
ponsáveis pela operacionalização da(s) Experiência(s) de Validação 
em cada escola, assim como a recolha da opinião das/dos mesmas/os 
docentes sobre questões tais como, adesão/motivação/interesse das/os 

02.1

ETAPAS DE 
OPERACIONA-
LIZAÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA

alunas/os; atividades consideradas mais e menos interessantes/perti-
nentes; dificuldades sentidas na aplicação das atividades por parte do/a 
professor/a; sugestões de melhoria ao kit Pedagógico, foi possível obter 
conclusões sobre: 

--    Utilidade e pertinência do Kit pedagógico;  

--    Importância do Kit Pedagógico enquanto documento de referên-
cia na temática do Tráfico de Seres Humanos;

--    Importância da temática Tráfico de Seres Humanos enquanto do-
mínio específico da Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania.

A informação reunida nesta fase foi imprescindível para a redação do 
presente Suplemento. 

02.2

PARTICIPAN-
TES

Estiveram envolvidos nesta Experiência de Validação, enquanto res-
ponsáveis pela aplicação do Kit pedagógico (utilizadores diretos do Kit 
pedagógico), um total de 28 docentes pertencentes a 8 Estabelecimen-
tos de Ensino. 

Participaram na Experiência 503 alunos/as (utilizadores indiretos  
do Kit).

A tabela que se segue apresenta informação sobre os participantes na 
experiência de validação:

ESCOLA DOCENTE(S) 
ENVOLVIDA/O(S) 
NA EXPERIÊNCIA 
DE VALIDAÇÃO

N.º TOTAL 
DE ALUNAS/
OS PARTICI-
PANTES

TURMAS DAS/ 
OS ALUNAS/OS 
PARTICIPANTES 
(ANO LETIVO 2020/ 
2021)

Agrupamento
de Escolas de
Maximinos (Braga)

Fernanda Guimarães
Cristina Queiroz 
Gonçalves

50 Curso Profissional de
Gestão e Programação
de Sistemas Informáticos 
(Ensino Secundário):
10º 3 / 11º 3 / 12º 4
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ESCOLA DOCENTE(S) 
ENVOLVIDA/O(S) 
NA EXPERIÊNCIA 
DE VALIDAÇÃO

N.º TOTAL 
DE ALUNAS/
OS PARTICI-
PANTES

TURMAS DAS/ 
OS ALUNAS/OS 
PARTICIPANTES 
(ANO LETIVO 2020/ 
2021)

Adelina Rodrigues 
Alberto Barbosa
Armandina Ribeiro
Augusto Fernandes
Célia Sousa 
Daniela da Silva
José Pinto 
Leonilde Santos 
Mª José A. Gonçalves 
Nuno Nogueira 
Raquel Branco 
Rogério Santos 
Rosa Certo 
Rosalina Leal
Sónia Soares 
Teresa Moura 

65 11º H
11º I 
11º J

Escola Secundária 
de Paços de 
Ferreira (Paços  
de Ferreira)

Agrupamento 
de Escolas Sá de 
Miranda (Braga)

21 1P3 Curso
Profissional
Técnico/a de Ação Educativa

Susana da Silva 
Rodrigues

Escola Profissional 
de Braga (Braga)

110 Curso Técnico de Secretaria-
do (12º ano) / Mecauto18B 
(12º ano) / Curso Profissional 
de Comércio (12º ano) /
Curso Profissional de Gestão 
e Programação de Sistemas 
Informáticos (11º ano) /
Mecauto19 (11º ano) / 
Curso Profissional de Gestão 
e Programação de Sistemas 
Informáticos (12º ano)

Lucília Cardoso 
Cláudia Silva 
Eliana Lopes 
João Lima
Horácio Magalhães 

ESCOLA DOCENTE(S) 
ENVOLVIDA/O(S) 
NA EXPERIÊNCIA 
DE VALIDAÇÃO

N.º TOTAL 
DE ALUNAS/
OS PARTICI-
PANTES

TURMAS DAS/ 
OS ALUNAS/OS 
PARTICIPANTES 
(ANO LETIVO 2020/ 
2021)

Agrupamento de 
Escolas Francisco 
de Holanda
(Guimarães)

Maria Manuela 
Paredes

9 Educação especial: 
10º TDS
10º TSI
10ºTEA
11º TSI
12º TGR
12º TSI

Agrupamento de 
Escolas de Fragoso 
(Barcelos)

Maria Amélia Neiva 50 8º A
8º B
8º C

Escola Secundária 
Martins Sarmento
(Guimarães)

Fátima Brochado 48 12º LH1
12º LH3

NOTA
Apesar do Kit Pedagógico ter sido concebido para aplicação no Nível 
Secundário de Ensino, salientamos a sua capacidade de adaptação ao  
3º ciclo do Ensino Básico (numa das escolas que aderiu à Experiência  
foram realizadas atividades com alunos do 8º ano de escolaridade), 
assim como ao Ensino especial (ressaltamos a participação de alunas 
/os de 6 turmas de Educação especial).

Escola Secundária 
Camilo Castelo 
Branco (V.N. de 
Famalicão)

Carla Machado 150 11.º F  / 11º I  /  11º L
12.º T AUD / 12.º TV
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Considerando a adaptabilidade das atividades propostas no Kit pe-
dagógico, a transversalidade dos seus conteúdos, o contexto/especifi-
cidades de cada escola/alunas/os/professoras/es, e tendo em atenção 
o facto da Experiência de Validação ter sido realizada num ano de 
pandemia por Covid-19 (com todos os constrangimentos associados), 
foi dada liberdade às/aos docentes para decidir quais atividades do kit 
Pedagógico iriam realizar em contexto escolar no âmbito da Experiên-
cia de Validação, quantas aulas / sessões iriam dedicar à realização de 
atividades, qual a duração dessas aulas/sessões e no âmbito de qual/
quais disciplina(s) iriam realizar as atividades. 

O kit Pedagógico contempla, no total, 10 Fichas de Atividades e 7 
Guiões Audiovisuais.

Constatamos que em algumas situações a/o(s) docente(s) responsável/
eis pela aplicação do kit Pedagógico optou/optaram por realizar todas 
as atividades propostas no Kit. Noutros casos, considerando a falta de 
tempo e os constrangimentos associados à pandemia por Covid 19 
(impedimento da proximidade física e confinamento/encerramento 
das escolas), as/os docentes optaram por experimentar apenas algumas 
das atividades. 

De salientar que o encerramento das escolas não impediu a realização 
da Experiência de Validação. Alguns das/dos docentes envolvidas/os 
na Experiência realizaram as atividades através do Ensino à Distância 
(E@D).

A maioria das/dos docentes participantes na experiência realizou as 
atividades 1 (Pensar o Tráfico de Seres Humanos), 2 (Tráfico é…), 3 
(Mais do que 1000 palavras), 4 (Cada um na sua vez), 5 (A visita da 
inspeção) e 10 (Em busca de soluções).

No que diz respeito aos Guiões audiovisuais, foram referidos como 
tendo sido utilizados os guiões 2 (Anúncio), 4 (Reportagem) e 7 
(Anúncio).

No seu cômputo geral, de acordo com o feedback fornecido pelas/os 
docentes envolvidas/os na experiência, a aplicação das atividades per-
mitiu a dinamização dos seguintes exercícios/ dinâmicas:

--    Visualização de vídeos alusivos ao fenómeno do Tráfico de Seres 
Humanos;

--    Realização de debates em sala de aula sobre o TSH e fenómenos 
conexos;

--    Leitura e elaboração de artigos jornalísticos sobre o TSH;

--    Realização de trabalhos escritos da autoria dos alunos;

--    Dinamização de webinars sobre o Tráfico de Seres Humanos;

--    Elaboração de Guiões de Teatro;

02.3

METODOLOGIA

--    Realização de role-play e dramatizações alusivas ao TSH;

--    Elaboração de cartazes;

--    Elaboração de propostas de intervenção visando a prevenção 
do TSH (Ex.: campanhas de sensibilização).

Apuramos que o tempo dedicado à aplicação das atividades foi extre-
mamente variável. No mínimo, as/os docentes utilizaram duas aulas 
de 90 minutos por turma para dinamizar as atividades. No máximo, 
foram realizadas 14 aulas de 45 minutos por turma.

Convém lembrar que cada Ficha de Atividade proposta no Kit Peda-
gógico demora, previsivelmente, entre 10m a 40m a ser realizada, o 
que significa que na mesma aula pode ser aplicada mais do que uma 
atividade. 

As disciplinas (e correspondentes docentes) envolvidas na realização 
das atividades foram variadas, o que permite aferir a transversalidade 
da temática e do recurso utilizado (Kit Pedagógico). 

A experiência de validação foi implementada no âmbito das seguintes 
disciplinas:

3º CICLO DO ENSINO BÁSICO (8º ANO)

--    Cidadania e Desenvolvimento

ENSINO SECUNDÁRIO REGULAR

--    Inglês

--    Cidadania

--    Português

--    Espanhol 

--    Matemática aplicada às Ciências Sociais

--    Filosofia

--    Geografia

--    História

--    Educação Física

--    Educação Moral e Religiosa Católica 

--    Sociologia

ENSINO SECUNDÁRIO PROFISSIONAL

--    Área de integração

--    Português 

--    Inglês

--    TIC 

--    Disciplina(s) da formação técnica



03
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“O kit é, no geral, um excelente recurso para levar os jovens à reflexão 
desta temática.”

Segundo a maioria das/dos docentes responsáveis pela dinamização 
das Experiências de Validação, as atividades e metodologia propostas 
no Kit pedagógico são adequadas ao perfil e faixa etária das/os alunas/
os, promovem o debate, a reflexão e a descoberta.

“Trata-se de uma ferramenta de trabalho com propostas de atividade e con-
teúdo de suporte que fomenta o envolvimento e participação das/os alunas/
os, de forma a promover uma consciencialização efetiva sobre o tema.”

Os conteúdos permitem adquirir e aprofundar conhecimentos sobre o 
fenómeno do Tráfico de pessoas. A forma como se sugere trabalhar a 
temática, através de metodologias ativas e participativas e do trabalho 
em grupo/pares, permite trabalhar o tema de forma dinâmica e moti-
vadora para as/os alunas/os. As Fichas de atividade facilitam a ativi-
dade docente, na medida em que fornecem um “fio condutor” para 
trabalhar esta problemática – orientam, não só, para a implementação 
da atividade, como também para a sua exploração com o objetivo de 
produzir aprendizagens significativas. 

De uma forma geral, as atividades foram apreciadas como interessantes 
e pertinentes, quer pelas/os docentes responsáveis pela sua aplicação, 
quer pelas/os alunas/os que participaram na Experiência. 

O Kit Pedagógico foi considerado útil e bem organizado pelas/os suas/
seus destinatárias/os diretas/os (docentes) e as atividades foram vistas 
como bastante bem concebidas e de fácil interpretação.

Relativamente aos pontos fortes/mais-valias do Kit pedagógico foram 
referidos os seguintes aspetos:

--    O estímulo audiovisual, através dos vídeos sugeridos no Kit, 
permite retratar fielmente o fenómeno, ao mesmo tempo que desperta 
a atenção e interesse das/os alunas/os;

--    O tema (Tráfico de Seres Humanos) é “socialmente relevante”, 
atual e importante;

--    O facto de o Kit existir em suporte digital, permite dar continui-
dade à sua aplicação mesmo em regime de ensino à distância.

--    O desenvolvimento proposto pode ser ajustado e adaptado ao 
tipo de turma/alunas/os e material disponível, pois funciona como 
“um propulsor de ideias“;

--    A exploração das atividades despoleta oportunidades para as/os 
alunas/os desenvolverem várias competências ao nível da informação 
e comunicação, sentido crítico, criatividade face à resolução de proble-
mas, desenvolvimento pessoal e relacionamento interpessoal.

03.1

PERTINÊNCIA E 
UTILIDADE DOS 
CONTEÚDOS /
METODOLOGIA 
PROPOSTOS 
NO KIT PEDA-
GÓGICO E SUA 
ADEQUAÇÃO 
AO PERFIL DOS 
DESTINATÁRIOS 
INDIRETOS 
(ALUNAS/OS 
DO ENSINO 
SECUNDÁRIO)

Os testemunhos dos/das professores/as permitiram concluir que:

 “trabalhar esta temática com o Kit Pedagógico foi muito gratificante
e uma mais-valia para o grupo de alunas/os e professores”.

03.2

ADESÃO,
MOTIVAÇÃO 
E INTERESSE 
DOS/DAS DES-
TINATÁRIOS/
AS INDIRETOS 
(ALUNOS/AS 
DO ENSINO
SECUNDÁRIO)

De acordo com a opinião dos/das docentes responsáveis pela dinamiza-
ção das Experiências de Validação, os/as alunos/as foram extremamente 
recetivos às atividades propostas. Mostraram interesse e motivação, 
tendo participado ativamente nas diversas dinâmicas e exercícios.

“As atividades foram do agrado das/os alunas/os, pela diversidade,
dinâmica e pertinência dos temas abordados.”

De uma forma geral, aquando o início da Experiência, a maioria das/
os alunas/os não tinha noção da realidade do Tráfico de pessoas ou des-
conhecia a dimensão deste fenómeno. As atividades realizadas permi-
tiram despertar consciências para “uma problemática para a qual ainda 
não eram muito conhecedoras/es e nem estavam devidamente sensibili-
zadas/os”, alertar as/os alunas/os para a necessidade de estarem atentas/
os, protegerem-se e denunciarem situações suspeitas, ao mesmo tempo 
que possibilitaram a aquisição de conhecimentos sobre a temática.  

A realidade abordada provocou uma surpresa inicial perante “o que se 
passa em Portugal e no mundo”, seguida de um sentimento de “revolta” 
e vontade de agir proativamente.

“Este tipo de atividades consegue mobilizar as/os alunas/os numa dinâmica 
de interação mais pró-ativa, fomentando o espírito crítico e responsabilidade 
social (…) evidenciando uma postura de cidadania ativa.”
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O facto de algumas atividades propostas focarem a questão do TSH e 
exploração laboral foi especialmente relevante para as/os alunas/os do 
Ensino Secundário profissional, “jovens que estão prestes a ingressar no 
mercado de trabalho, constituindo um grupo de risco, que necessita ser 
informado e sensibilizado para o flagelo do Tráfico de Seres Humanos”.

A Experiência foi igualmente pertinente, interessante e muito rica para 
as/os alunas/os da Educação Especial. Segundo a docente responsável 
pela dinamização das atividades, “esta experiência permitiu um alerta 
para a realidade que as/os rodeia, com a qual vão ter de se confrontar e 
que desconhecem. Trata-se de jovens que, pela sua ingenuidade, facil-
mente podem ser seduzidas/os” para fins de exploração laboral  
ou sexual.

A maior parte dos/as docentes participantes na Experiência de Va-
lidação não reportou dificuldades na aplicação das atividades do kit 
Pedagógico.

Três docentes identificaram a falta de tempo como uma dificuldade. 
Um dos docentes referiu-se à falta de tempo para dinamizar, no âmbito 
da Experiência de Validação, todas as atividades propostas no kit 
Pedagógico, provocada pela pandemia/Ensino à distância e devido à 
necessidade de dar prioridade ao cumprimento dos programas letivos. 
Dois docentes referiram não conseguir realizar as atividades no tempo 
previsto nas respetivas “Fichas de Atividade” (o facto de as atividades 
induzirem ao debate e reflexão dificultou a gestão do tempo).

Uma docente identificou como dificuldade algum constrangimento no 
debate da problemática por parte de alguns/algumas alunos/as, devido 
ao desconhecimento da problemática nos seus contextos familiares ou 
círculos de amigos/conhecidos.

Outra docente referiu dificuldade em abordar a questão da Prevenção 
do TSH, sobretudo os procedimentos relativos ao acesso a trabalho 
seguro no estrangeiro. A mesma docente reportou não ter mostrado 
às/aos alunas/os alguns dos vídeos visualizados na Ação de Formação 
dirigida a docentes (1ª etapa da Experiência de validação) por consi-
derar serem “um pouco excessivos” – preferiu substituir a visualização 
dos vídeos por “imagens subtis”, tendo obtido o mesmo resultado.

03.3

DIFICULDA-
DES SENTI-
DAS PELOS/
AS DOCENTES 
NA APLICAÇÃO 
DAS ATIVIDA-
DES DO KIT
PEDAGÓGICO

03.4

SUGESTÕES
DE MELHORIA

A realização da Experiência de Validação permitiu reunir uma série 
de sugestões de melhoria dadas pelos/as docentes participantes na 
Experiência. Verificamos que algumas das sugestões estão diretamente 
relacionadas com melhorias ao Kit Pedagógico, enquanto outras são 
mais abrangentes, referindo-se ao trabalho no âmbito da prevenção do 
Tráfico de Seres Humanos.

Citamos, em seguida, todas as sugestões de melhoria fornecidas, par-
tindo do princípio de que todas são pertinentes para o desenvolvimen-
to do trabalho nesta área, nomeadamente atividades de sensibilização e 
mobilização dos mais jovens:

--    Distribuição generalizada do Kit Pedagógico “Tráfico de Seres 
Humanos e Exploração Laboral: Estratégias de (In) Formação, Sen-
sibilização, Prevenção e Combate em Contexto Escolar” em todas as 
Escolas, facilitando a dinamização de atividades, particularmente no 
âmbito da “Educação para a Cidadania”. 

Inclusão, no Kit Pedagógico de:

--    Conteúdos relacionados com outras formas de Tráfico de Seres 
Humanos e práticas conexas, para além da exploração laboral, como 
por exemplo: exploração infantil, meninos-soldado, e TSH para extra-
ção de órgãos;

--    Testemunhos de vítimas, por implicaram uma grande carga emo-
cional que cumprirá o propósito de sensibilizar;

--    Informação sobre “soluções apontadas pelas vítimas e pelas auto-
ridades para minorar ou erradicar este problema”;

--    Dinâmicas mais ativas, nomeadamente na área da dramatização, 
role-play e/ou simulação de causa efeito.

--    Na Ficha de Atividade 3 – “Mais do que 1000 palavras”, tratan-
do-se de uma atividade de foto linguagem, para além da sugestão de 
diferentes fontes de pesquisa de imagens, sugere-se serem agregadas 
imagens ilustrativas de diferentes tipos de tráfico para impressão ou 
download por parte do/da professor/a. 

--    Realização de Eventos presenciais e/ou webinars com presença e 
testemunho de vítimas de TSH, garantindo a sua privacidade e proteção.

--    Maior divulgação de iniciativas relacionadas com a Prevenção do 
TSH nos órgãos de comunicação social.

--    Dinamização de atividades nas escolas no âmbito da sensibiliza-
ção e prevenção do TSH com atribuição de prémios às escolas e / ou 
alunas/os. 

--    Dar continuação às sessões de sensibilização sobre TSH dinami-
zadas pela Oikos nas escolas, pelo impacto que causam na comunidade 
estudantil.  Seria interessante “convidar pessoas que viveram experiên-
cias traumáticas, falar sem tabus daquilo que foi uma vivência nega-
tiva, mostrando a importância de intervir no sentido da defesa dos 
Direitos Humanos”.
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ser expostas e abordadas numa dimensão conceptual (ajustada à idade das/os 
alunas/os), dá forma a várias preocupações relacionadas com os Direitos Huma-
nos que podem ser abordadas numa perspetiva transversal e interdisciplinar.”

Concluiu-se ser premente divulgar e debater este assunto na comuni-
dade educativa, nomeadamente com os mais jovens, para que conhe-
çam o fenómeno e sejam capazes de agir em conformidade, prevenin-
do e combatendo este crime. É urgente sensibilizar e (in)formar as/os 
jovens para esta problemática, 

--    tornando-as/os conscientes dos perigos que correm e informa-
das/os sobre o que deverão fazer para se protegerem, 

--     fazendo delas/es agentes ativas/os de sensibilização e mobilização 
junto das/os suas/seus familiares, amigas/os, colegas e conhecidas/os, e 

--    contribuindo para o desenvolvimento de cidadãs/cidadãos mais 
responsáveis e colaborativas/os.

De acordo com a opinião das/os docentes envolvidas/os na Experiên-
cia, é adequado trabalhar a temática a partir do 10º ano, idade em que 
as/os jovens começam a desenhar o seu futuro, a fazer planos e proje-
tos, necessitando, consequentemente, de informação e orientação. Dis-
cutir este assunto com turmas de cursos profissionais foi considerado 
de extrema importância, principalmente tendo por base a proximidade 
com o mundo do trabalho que coloca estes jovens numa situação de 
maior vulnerabilidade face à exploração laboral.

Em suma, tod@s foram unânimes em considerar necessário alertar as/
os alunas/os para problemas reais da sociedade, como é o caso do trá-
fico de pessoas – se por um lado, muitas/os das/os alunas/os não têm 
consciência da dimensão e flagelo provocado por este fenómeno, por 
outro lado há as/os que desvalorizam o problema. 

Segundo as/os docentes participantes na Experiência de validação, 
falar de “Tráfico de Seres Humanos” na escola é necessário e útil, prin-
cipalmente se atentarmos aos seguintes aspetos: 

--    O Tráfico de Seres Humanos é um crime em expansão; apesar 
de não ser um fenómeno recente, tem assumido contornos cada vez 
mais preocupantes, afetando não só a população adulta, como também 
crianças e jovens; 

--    O número de menores traficados e explorados regista uma evolu-
ção alarmante nos últimos tempos;

--    A pandemia por Covid19 agravou a situação do Tráfico Huma-
no, na medida em que deixou muitas/os cidadãs/cidadãos (homens, 
mulheres e crianças) em situações de maior vulnerabilidade e mais 
suscetíveis às intenções dos traficantes. 

--    Portugal é local de destino de migrantes provenientes de África, 
América, Europa de Leste e Ásia (sobretudo dos PALOP e do Brasil), 
podendo nalguns casos estarmos perante situações de tráfico de pessoas; 

A Experiência de Validação de práticas e metodologias Oikos ao 
nível da prevenção do Tráfico de Seres Humanos permitiu concluir 
que o Kit Pedagógico é um recurso muito importante, enquanto 
documento de referência na temática do Tráfico de Seres Humanos 
(parecer unânime de todos/as os/as docentes participantes  
na experiência).

Na ótica dos utilizadores diretos, o Kit permite uma abordagem 
muito completa e bem estruturada da temática. 

“O Kit Pedagógico orienta a abordagem da temática do TSH a partir de ativida-
des e dinâmicas que facilitam a exploração de ideias e conceitos estruturantes, 
conduzindo as/os alunas/os, de forma prática e apelativa, para uma responsabi-
lização crescente, e incentivando à participação individual e coletiva, dimensão 
fulcral na cidadania ativa. O facto de integrar um Manual, permite dotar as/os 
docentes de um conhecimento teórico, específico e válido sobre o TSH, acessível 
a todos, o que aumenta a qualidade da implementação e exploração das ativida-
desdes aplicadas.”

A maioria das/os docentes participantes na experiência referiram que 
grande parte dos/das alunos/as /jovens não tinham perceção da atua-
lidade do tema e dos perigos que correm – perspetivavam as situações 
apresentadas como fictícias ou como realidade que apenas acontece em 
outros países. O Kit, pela sua capacidade de informação e simulação da 
realidade do Tráfico de Seres Humanos, permite aos/às alunos/as um 
olhar mais atento sobre a temática, assim como a consciencialização; 
estimula o/a aluno/a a procurar mais sobre um tema que, à partida, 
não lhe é familiar, mas que pode tornar-se bem próximo.

Ao propor a dinamização de atividades com estímulos visuais e auditi-
vos, o Kit contribui para uma maior sensibilização e consciencialização 
do fenómeno. Para além disso, conclui-se que, na sua generalidade, as 
atividades propostas foram do agrado dos/as alunos/as, pela diversida-
de, dinâmica e pertinência dos temas abordados.

Outra das conclusões obtidas através da Experiência de Validação 
indica que a temática “Tráfico de Seres Humanos” é muito importante 
enquanto domínio específico da Estratégia Nacional de Educação para 
a Cidadania (ENEC).

Tod@s as/os docentes participantes na experiência partilham a opi-
nião de que esta temática, pela sua pertinência, atualidade e utilida-
de, deve ser trabalhada em contexto escolar.
 
“Enquanto domínio específico no âmbito da Estratégia Nacional de Educação 
para a Cidadania é um tema que, face às dimensões que integra e que devem 
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--    Por outro lado, Portugal é país de origem de vítimas sinalizadas 
no estrangeiro, tornando-se necessário criar nas/os jovens, sobretudo 
naquelas/es que têm aspirações em emigrar, a consciência da neces-
sidade de adotar comportamentos defensivos e planearem adequada-
mente uma eventual saída do país para trabalhar no estrangeiro. 

Concluímos, assim, tendo por base os resultados da Experiência de 
Validação realizada, que a temática do TSH assume importância 
capital no domínio específico da Estratégia Nacional de Educação 
para a Cidadania. É imperial manter este tipo de temas na formação 
das cidadãs e dos cidadãos do século XXI, dada a sua amplitude social 
muito atual.
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